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à ATmIRO lona não obtivemos n a appellar- ¡ deu-se com esmero ao cultivo rlo'pelos homens que veem inntili- las candidata 'as ropublicanas da
f mos para rei'm'sos revolnoirma- vrcro parmcioso do que atraz l'a- sando, pela descrença que leva- forma que seria“?Poi-;nãm egual-_.77_ ›_ r _ __ _Ver 47_~A___._ - . .

v - a Q a u
'_ __ ,,_-._'_n..-v , N_ Mv** 1'¡le que annla mais nos compro- lamas. l'ez politica pessoal. d um ram ao espirito de tantos. pelo _

'1 lllPlicl'tl e desarrollitmn no cou- peSsoalismo intransigente,d'uma retrahinmnto que provocaram em nucl l'n'nnno. porque fizemosum
l_ reito do paiz, porque alem da cegueira de vaedade. que o não muitos outros n pelo nojo que acuerdo com as auctoridades pro-
I “ quichola-.las sem valor que só deixava olhar aos meios nem aos suscitam em toda a gente honus- grossistas!

_ ____ demnmztram a innpcia e a tolei- Instrumentos de combate. Mas ta. E' um csra'rneo, uma vergo- 12m Aveu'o. como em toda a
1, ma dos nossos dirigentes pela sem talento. sem mpacidade. nha. um vomito. .›\ pouco e pon- parte, ha l'G!!tli)illIilllOS verdadei-
.' A votação de Lisboa veio sim- maneira porque as aprngoam, l sem firmeza para se equilibz'arem co a iremos desliando com a de-
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piosmente demonstrar que o es- E revolução não depende da vonta-

pirilo publico so vae caiwanuloÍdo dc ninguem. nem so organi-

da insignilicancia _ir't ineontnsta-Ísa como se organisam os clulis.

vol dos nossos dirigentes, da fal- Deus lhes valha e. lhes acnda.

ta'rle. convit-.çi'n-s e de sm'ieilado que so a misericordia divina .sm-a

(mm que expõem as doutrinas capaz do os allumiar com um

ilemocrati 'as toda-z as vozirsque, , raio de 139m senso no lahyrintho

porcircumstanciasiudepnrlentes !nm que, se mottei'am 'J onde mot-

tão dili'icil situação. tinha de ca-

hir rnilmnlamlmte e de arrastar

na qne'la a religião torta dos

seus ouvintes de comício.

Foi assim que nos vimos ex-

pulsos das fileiras «li-.mocraticas

tantos homem do valor e outros

tantos reumttidos a mn silencio

:nonstracão inteira das causas do

abatimento em que cahiinos.

o
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ZANGÀOS

da sua Vontade. são levanto.; do¡

campi) llas rmrsonalialzalrs para o'

campo dos principais, e, principal-l

lllí'lliOJillS intrigasalas calmnniz'is.

dos orlios e dos despeitos que se

lançam contra nos e devoram ou-

tros tios ialiriduos salientes da

democracia portuguvza. Não ten-

tam Iltliiill'iíll'l') publico com sup-

postas pro-:sms governalivas pa-

ra explicar os nossos. desastres

na capital do rcino. Não nos ve-

nham, por cxmnplo, (lizm' que

perdemos as eleições no bairro

oriental porqu -os olTii-,iaos dos

"l-.agiinentos alii estahclonidos fo-

ram votar em massa no govnruo,

porque uma tal polítira, se não

.e conl.i':u'u'orlur:onto pela susce-

ptibilidade que. provoca no ani-

mo inllep-.unlr-.ute dos oITir-.iaes do

¡ao-:so cx'ercilo, é pelo menos

transpari-:nte de mentira e risi-

vcl de fraqueza. Os' oii'1ciaes do

exercito votam como julgam o

' .attenzlcm, sem pressões que não

aihnittem e imp-osições que não

:aimeitanr Mas se votam nos go-

vernos, como diabo ganhas/amos

nos as eleições pelo bairro orien-

tal n. as pai-.lemos d'esta vez 'É SI*-

a rotação d'elles deu ao gover-

no a maioria, como succede que

small) a votação dos quatro ro-

;zimcntos do bairro oriental de

420 votos, suppondo que vota-

'am todosnogorarnoe supponrlo

cad-:i regimento a trinta oltiv-.iaes,

o que. geralmente ao não aa, nós

perdemos por MU? E'melhor não

estarem ahi a esgrimir contra os

moinhos no meio da gargalhada

'publica e procurarem causas

(la dar-graça para as remediar.

lionvcm mai:: confessar os de-

sastres que soil'remos. para tirar-

mos da caneca-:ncia da derrota

forças para commettimentos mais

levantados e mais dignos, do que

estarmos a caznpar de victorias

m
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Não falaremos como theolo-

gos n'esta questão delirada. Sub-

Inettidos de coração o de espiri-

' to a ruligião em que nascemos e

as leis em que vivemos, não agi-

tareinos a centrovcrsia, que é

muito inimiga das religiões que

se gaba de sustentar, do todas

'as leis que linge explicar. e so-

bre tudo da (.'oncordia qu; haniu

da terra em todos os tempos.

teram os outros por desgraça l

Não ¡'ir-.i'sistrnn n'esse terreno

alaza'iioo. que eznquanto não INH-

sar-m ,a CK'lliPHH-Il' o.: proprias er-

ros. emqnanto forem impcnito-n-

tes na toliee. não dão garantias

aniugncm de bom governo e tino

no futuro.

A causa primeira e principal

das nossas(lot-adotadas e fraque-

zas, está no vicio mais perna-.io-

so dos partidos. no ririo das ps-\r-

sonalida'lcs. Fala-se do [dllçliis-

mo monarchico. mas nos não cr.,-

nhec-nmos futir-hisrio mais repu-

unants que o t'Jticliismo do par-

tido repul'ilicano portcgucz. En-

tre nós lia deuses. vmalaileiros

deuses, com Cortejo de crentes

e fanatismo de fieis. l-J o Deus

predilecto da igi'n'n'ancia nacio-

nal, uma especie de Mat'oma, com

toucinho, porque gostado bons

petiscos ao que consta, e o sr.

Magalhães Lima. Louro, olhos

azues. synniathíco, bom rapaz,

\'o7. de trnml.›ão e coração do

pomba, linha os requisitos indis-

pensaveis para S. Antoninho da

pit-.be. E a plehc collin-,ou-o no

altar. accen-,ieu-lhe velas e. ado-

ron-n.

Nío grito. nom hai-atuste o sr.

Magalhães Lima que lhe (iàil'iüri

iiescompostura brava. :em vc

como o estamos tratamlo doce-

mentc. E não tem de. que se ad-

mirar em o discutirmos bastas

vezes. O Sl'. Magalhães.: Lima. alem

de ¡nembro do directorio repu-

blicano, e director do primeiro

jornal cm publicidade do parti-

do. Portanto, competem-lhe (lu-

plos deveres e duplas responsa-

bilidades.

Reconhecido Dons, elle.. que

nunca pensara eXt-.eder a cravei-

ra de romancista recocó e de t'o-

lhetinista de 3.“ ordem, Liesvai-

rou com o fanatismo da pleno e

 

Metade da Europa anda ana-

thematisamto a outra a proposi-

to (la lifucharistia e ha perto do

duzentos annos que o sangue cor-

ro desde as praias do mar 'ialtico

até aos pcs dos I'lyrinous por cau-

sa d'uma palavra que significa-

doce caridade.

Vinte nações se horror-mam.

só n'esta parte do mundo, com

o svstcma da transubstanciação

catiiolica. Gritam que o dogma é

o ultimo esforço da loucura hu-

mana. Attcstam a famosa passa-

gezn de ('liCero que disse. que os

homens, tendo esgotado todas

as espantosas demenoias de que

sào capazes.~ nem saquei' se li-

vraram do comer U Deus que a-

nultimas nmnicipaes,

houve uma noute de tormenta na

redacção do Sacola. A Iv'oiha do

completo. Foi _assim que nos vi-

mos e estamos vonzlo para ahi

ilngimliarem-s:: paixões repugnanu

tes n'um indecoroso (ai-'pectaí'tulo

Mal se funda 'a a Era. Nova o

'logo do Secult) partia uma guerraÍ

tenarissima :tquello |:›erio;liro. (l l

sr. .Silva L"›sboa era um vaidosa-i

insupportavol, 11m nullo, um iu-

signiñcante_ U despeito foi eres-i

ccnz'lo na troupe. :la rua Formosa i

aquando o sr. Silva Lisboa sahia:

da cadeia com uma popularidade¡

([nc fazia sombra a do sr. Maga-

lhães do Lima, tinha (,rhegado o

momento necessario de o arre-

messar as feras.

Contra a Fel/'m da ,Povo apon-

ta'am-se settas enrenenadas a

todos os instantes. E quando es;-

se jornal ousou não crmcorlar

com a lista confeccionada pelos

deuses da republica para as p“-

eleições

I'ouo estava vendi l': ao govc'no

e os seus reilactoros Iia'iam re-

cebido uns certos nobres para

l':n'orecer as :anti laturas monar-

chicas!

O sr. Alexandre da Conceição

era um jornalista de. talento, que

illustrzn'a o .Srmlo com magniil-

ros artigos. Mas' tinha talento,

que era um crime! li tanto o iu-

comn'iot'laram e torturaram com

intrigas miseravois, que o sr: A.-

lexandre da Conceição teve de

abandonar o Sacola! Depois, ora

tambem vendido ao governo, e.

doido por muitissimo favor quan-

do imhlicava na Pau.) de Avai/'o

uma carta de. protesto contra a

marcha incutizla pelos papas ao

partido republiczum. -

.lümlian, o longa e. innume'a-

vol a lista das calumnias, das iu-

trigas, das' |)-^3|'$I3glll(_'-ÕU$, que_ tan-

to teem dilaazerazlo este partido

 

iloram. Discm que sendo quasi

tmlas as opiniões populares fun-

dadas em equivocos e em abu-

sos do palavras, os catholicos ro-

manos não l'undaran'i O seu sy:-

ton a do enltharistia e transuhs-

tanciação :si-mão sobre um equi-

vooo; ([IlH l.r_›:n.'u'am ao vivo o que

não ¡unir-.ria ser dito senão em li-

gurarlo e que ha mil e seis cen-

tos :amos um; a erra é ousar¡-

guentada por logon'tachias e mal-

cnhnulus.

Os seus pregadores no palpi-

to, os seus sabios nos livros, Os

poms 1103 seus discursos, repe-

tun incessantemente que Jesus

Christo não tomou o seu corpo

;com as suas (luas mãos para 0

Não foi por sentimentalismo

parlidario que. nos resolvemos a

entrar nas eleições passadas. De

ha muito que sabemos que são

iiuitcis todos os empeuhos, ao

menos por mnqnanto, para rugo-

ncrar este pair. e haldados todos

os esforços que nmpreguem

para levantar o partido republi-

cano. desoricntmlo para muitos

aunos pela inhabilidade dos che-

fes e pola ignorancia e desmora-

lisacão (to quasi todos os solda-

dos. Fomos a urna porque não

queriamos que nos accusassem

de fugir na occasiào do perigo e

para não dar logar a interpreta-

ções insidiosas e estnpirlas.

Entre-tanto, a mosca varejeira

que, se ergue atordoada domon-

turo, não raro procura investir

com as carnes frescas que lobri-

ga. So não fossemos a urna. es-

tavamos dccididanwute coulnia-

dos com a monarchia. Embora

tivessemos carradas da razão pa-

ra nos ahitor da lncta, já pela

attitude dos chefes para comnos-

co ha muito tempo, já porque

essa abstenção e'a estrictamente

Collor-ente com a nossa propria

attitude no partido, já porque o

tinhamos promettido se se (lés-

scm umas certas circumstancias

que so (leram reahnente, ja por

que o directorio não nos minis-

trando instrucções como minis-

trou aos outros jornaes todos,

dispensam ípso [neto o nosso au-

xilio o a nossa propaganda elei-

toral. límhora tivessemos isso tn-

do a justiiicar uma conducta de

neutralidade e abstenção, o por

muito menos se abstivcram al-

guns outros. não deixariamos de

estar vendidos ao governo. Mas

julgam os republicanos de since-

ridade que nos leem. que (lr-i-

xamos de o estar trabalhamlo po-

I

rt nos vendemos ao sr. Ma-

ros que trabalham. ha outros que

dizem republicanos mas que

demonstram em tudo que o não

são e, ha outros que poderão so-

lo muito bem. mas que não são

SliSCt'pIil'Uis de dar um passo

pela causa que defendem. (ls pri-

metros são poucos, não mesmo

o menor numero, ainda como em

toda a parte.

Na vcspera das eleições pro-

curou-nos um influente progres-

sista, e disse-nos que estava fei-

to um accordo entre todos os

grupos n'mmirci'iiws da localida-

de e que se. não quizassemos t'a-

zer ruido em volta d'csse accor-

(io nos segurariam uma rotação

superior :'uwella que podessemos

obter. Não havia concessões, não

havia pactos. não havia troca de

votos. não havia nada. Não nos

propnnhan'i que votassemos um

nome dos monarchicos em troca

d'um certo numero de votos pa-

ra outro nome republicano. Ape-

nas nos oliereeiam alguns votos

a mais do que aquelles que po-

deriamos obter, so deixassemos

correr o osm-ntinio com aooego

que requoriam.

Não havia nada mais simples

e que menos se parecesse com

um pacto. Fazer barulho para

que? Era gritar no deserto. Não

acceitar porque? Era compromet-

ter tolamente a votação republi-

cana. Não só porque. nos sugeita-

vamos a todas as inaroteiras e

falsificaçães que aos contrarios

aprouvesse, que são n'essas cou-

sas do ultimo cynismo. como por

que., não havendo lncta. arrisca-

vamo-nos deveras-a Iicar sem vo-

tos. . .por falta de votantes. Son-

do as nossas forças insignifican-

tes comparadas com as forças

dos nmnarchicos, e não indo el-

las á urna porque estavam com-

bii'iados, onde. encontrar eleito-

res para a nossa propaganda? Por

que. é à beira (la urna quo ella

principalmmite se exerce, é.ahi

que se arranjam alguns votos fu-

'ando as listas dos contrarios, é

ahi que os animos irritados pelo

combate propendem para os re-

publicanos. Se não havia luçta,

claro é que todas as probabilida-

 

dar a comer aos apostolos; que

um corpo não pode estarem com

mil logares ao mesmo tempo, no

pão e no calice; que o Deus for-

mador (lo Universo não pode es-

tar n'esse pão que se converte

em excrenientOs e n'csso vinho

que converte em urina; que

osso. dogma porte expor a religião

çln'istà a uma irrisão completa,

ao desprezo e a exccração do res-

to dn genero humano.

l-l' o que dizem os Tíllotson.

os Samaltlrigo. os 't'uri'ontii'i, os

(llauflios, os Daillé. os Amyrauit.

os Meslrezat, os Dumonlin, os

Blondel o a immmeravel multi-

dão dos reformadores do seculo

AVI, cmquanto o mahometano ~ terra. Por estas palavras, cn

pacifico, senhor da Africa. da

parte mais bclla da A513,.se rt

com desdem das nossas .dispu-

tas, que o resto da terra ignora.

Não questiono, repito; acredi-

to vivai'nonta em tudo o que a

religião catholica ensina sobre a

eucharistia, mas confesso que

não comprehendo uma palavra.

Entretanto comprehende-se o

movel d'esse sacramento Trata-

sede por aos crimes o maior

freio possivel. Os estoicos diziam

que traxíatn Deus no coração, se-

gundo as expressões de Março

Aurelioe de.. 5pirtoto. os mais

virtuosos de todos os homens,

uma especie de deuses sobre a

tra-

 



   

4tantos quantos sejam necessarios

.de qualquer julgado municipal.

-cas que não podíamos ter para

--sos amigos a que uãofossem :'i

.a
«'-i

~ ...a-w.; -\___
_ .-_.__ .__.___.____.- ___ ., ,

dos su voltavam contra nos. Não 'que avaliamos de salivar. Apren-

líd.-m'lo _ia nas l'alsilir:u_-r'›os do

um po !iamos sor \'ir-tiuias,taiito last.: (lu:le hi¡ ulo nprvudurt'mn ração do .pin o

Juntas i'll* esperar ([Houto i': ¡Ji-!rlo

no:: .nos aohavamos s'r'minhos_ es-i

tavamos mais arrastados do uuol

~nunca a Iicarmos. . :is moscas!-

,l'l' \'iti'dadc tlllt.' t't'utn moscas uu'-

,nos p't'igosas do ont- t.“Hlílh' inus-

-(.Zít'<~ttll'.'_¡i'll'it1; a un..- nos estaizios

i'otifsin Io.

(ira i-is ahi o tirando nrcordo

com qn.- nos anlnm zumbiudo

aos ouvidos_ ;tornado do que nos

orgulhainos_ líquen¡ curtos. Ai'-

trordo de que havemos do fax-et'

 

.nas rugi-asious:,prooisas. Se tivos-

'seinos combinado com os. ailror-

:-'~Ztl°ltlí dar-lhe metade dos nossos.

"votos em troca de metade dos

YULUS il'ollos. sa tivessemos coin-

hinailo desistir da Initta a lroro

um. prefei'issonios qualquer ostra:-

daplu' ao.p.'= da nossa porta a :it-t

li'ruza'r na urna os prim-ipios re-

|›llllii1§iill(J~I, como fazem os tios-

Sus ¡rar/'climasuo'iu¡ que andam lz'i

polos alturas. então .sim, que se-

-ria vergonhoso transigir. Mas :ipo-

nas desistir de baforadas de l'or-

segurar a votação republicana...l

¡Untle esta aqui o accordo? Por

\voutura fotllfmuCOllSt'illttl' o:: nos-

=urn:r.'.' Não .foram @lies :na Não

.correu-o t3$LTltliHlU *Y Foram e “tu-

-do se passou como sc nada exis-

 

,Jtisse'ilom a tiifl'cirença (torqueli-

ramos com "1.70 votos em .lugar

tie “1500. ?isto o, sem rznimii'omet-

“ter ninguem, sem imposições do_

_i'pialidado alguma,«obtivemos per-

.to de '100 votos com umaoonces-

são insignificantissima. Assim c

:que se faz politica. E .se temos

censurado os chefes, ú por ellos

'lar'im hein ro'u as tirem-s de

t'Si'lS_ deixou¡ estar. (Ío'no tm_

:aruigãos,'liziv:-isdo mpr n l *r um'lia

cm nun, :ilittlttli.;llítliilu-Vos a rosca

propria .surto. Ii-vardvs pontapé

íit' meia !na dos monari'liiu'os d-a

terra. Pois não lar la que. vos doi-i

xoinos u'csso estado. l", união i':

aqui'. so hão dl). aver as Vossas va-

lcntias c as vossas aptidões.

____›_.__.V
Ã

Huse na Fal/io do Povo:

t) [Jim-io Popular dc bojo trans-'rom

do l'uvu (to -lvciru, poi'iouliro mpnhtica-uo

queira muito tumpo se manu-m n'nma

attitude de violenta hoãiwiiulndn (jimlru o

itirowlorin i- o; _principaos homen-t do

nim-*o |111l'iilit).llltl¡il'litlnclll :pio ;o pro-

vura anmsrplinliar :i votação republicana

de Lisboa o se l'azcm outra: :mc ¡sacou-a

que muito agradaram ao !lim-iu Popular,

pois quo a: ti'aiisorrwen.

Rospoitamos a liberdade d'opiniño,

.o por 55;.. outrendülno( que o l'ovo (“3'

,Aratu o-'lz'i no sou direito faminto as

a¡;ii'.u-i:i«_-ñn-,.' qui: nl':'lllll' julgar.

l-Jntrolanto (lll'~lllft~l|0lllúã que (e rlc l

uma injustiça atro'l. com o sr. dr. Mannid

d'Arriaga, :it-.ous'amlo-o do não tor ido á -,

ilha da Madeira tratar das eleiçoes, por -

ogoisnio. i

()ra o RI'. dr. Mantlcl d'.\rríag:a tem '

dado na mais' alcvautadaã provas di: di:-

dioaçan e cl: s'utc own pela causa repu-

liliçaua cm ;geral o por mudos.: :publica-

nos em p:u'ticular, o todos nós sabemos

isto. i

Mas era impossivel que o sr. rlr..

Manuel d'Arriaga fosse à Madeira na¡

nciriannstancia: aotuacs, achando-sc sua

eapon'a cm adiantada gravidez. c tendo

_cinco filhinho; de menor ii'lacla.

Porque acima do: interesses, por

mais tLlUYuntftdOS, «duma/eleição, todos |

hão dc-coiuprehender que estamos dc- l

Neres do chefe de familia, do capo-'o e

pac. dnvores que o sr. dr. Manuel d'Ar-

:'_;_a;;a_ciiinpi'c com a mais cxemplar (te-

tltuilvfll).

O PUVO i'lií .t'Íí-íil'xfl

 

inhibs do. il'l'llll-h' .tambmn now

pelo illustro advoga-lo a conside-

sz'lt ('.nl'uuler i"

Urolor e '.il' lho ri-remhocerinosl

os .serviços rpm it'lil prestado ;'i

dnnmrrai'ia. Nít(lt'~*ll$tll':|ltlt)$¡lill-

guem por «li-spoito, mas por cs-

pirito do justiça.

ELElÇÕES

Em !3332, estando já este ior-

nal n'uma attitude do rovolla,

mas não tão violenta (“O'IIU bojo,

U dirwtorio Ill) parti-lo !1:10 nos

consultou a nos. nom consultou

nenhum republicano do districto

sobre a organisacão da lista rc-

publicana, quando para o mesmo

lim tinha consultado todas as ou~

tras agroiuiaçi'ies e individualida-

des reconhecidas no partido. l".

.não nos consultou. porque o sr.

Magalhães de Lima o impediu,

como consta das actas das .st-.s-

soes do ilirm-torio. li .sabem por-

t". Ja-
que o imnndiu? La vao um:

lunimsinliol Porque o sr. Maga-

lhãi s Lima derlarou aos .seus uol-

logas une estando em combina-

ção rom sou poe sohreasuaoan-

didatura pola minoria republica-

na no circulo d“.tveiro e não cs-

:tando ultimada-s as negociações_

-oonvinha não dizer nada aos rc.-

pnbliranos de. Aveiro. Assim Sn

fez/..Desalentara'm os republicanos

d'oqni pela desconsideração que

'the fizeram, não lhe iucutiram

alento nem estímulo para a lurta

e quando .foram a procurar a can-.

'.i'alvcz o Povo de Aveiro :igual-asse (“dama do 5,.. Magaihàes “um

ascircumstancias que deixamos referi-

das, e por Não amaniou injustamente de

egmswo sr. dr. Manuel d'Arriaga.

moura terem sabido aproveitar~_

se das fraquezas do inimigo. 'Já

*uma vez o dissemos e agora o re-

_petimost-ha Combinações do tal

ordem que se não podem nem

devem t'rtttttSttl'. (l crime não o',- t'a-

zo-las; é não as saber fazer.

li' boa! \'eem estes z-angãos,

sem aptidões para cousa alguma

d'esta vida, murmurar de quem

lho elevou .'l Votação que elles

não sabiam obter. Sc fossem dc

numero dos que produzem a tra-

balham, sabiamos nós perfeita-

n'innie como evitar que o governo

nos roubasse os 200 votos que

roubou. Mas fossem-lhe lã dizer

ções, e são lonva-nds. com .qnoa

l'olha da Povo pretende defender

o sr. Manuel d'Arriaga. MMS quan-

nu-slua. A Fal/'ut do Povo entende

que os deveres de familia estão

demos que os

ideia o as responsabilidailes de

dirigente d'un¡ partido estão aci-

ma de tudo. Se o sr. Manuel d'Ar-

ja lho indicãmos o caminho a se-

guir. Que passo a cathegoria de

simples soldado e então sun, .se-

to ao facto allndido estamos na,

acima d'uma eleição. nas enten- St'Jc'tt'Íl'Ít'lO Nunes porno:: seu ;me

deveres d'nma votava no José Dias horror-ra o

vinga não (pior proceder assim, afim de que so veja bem o .tino

nliores, ,podera .fazer tudo ('otno hastião a votar

_ 1_ _ b H l _l queira. Assim como um militar do lilhono

"J“e ”e ' “sem 3° “a a m L e 5*" tem de marchar quando .a disvi- !Q tem 'conhurer os dcis muito se"

encontraram so os rem votos dos V0

.nossos amigos .que, ¡irem-no dos-

i-.onsidcrados e desalentados, lã

=Comprehendem-se -as iuten- foram i-nuaradanieute votar no sr. .

'Jacintho Nunes.
_

.-\gora rien-se outro .farto ana-t

logo. Usi; Magalhães Uma de-

.clarava a todos os seus amigos

. de .Lisboa :que :u'ranjaria por A-.

.veiro uma grande votação para u'-

. n'esse candidato .republicano. (Sa-V

rantimos esta all'irinacão..

!tora .trazemos .isto para aqui

dos nossos (Jliiágentcs. 0 sr. Se-

'bastiiãu .a propor O lith pelas

minorias d'iestc circulo! (à sr.. Se-

.por influencias

Jacintho Nunes!

mr_ “êtímf'o '1391: a*§“*ttü51h01'-'IS pliua l'h'o (n'doua, saiam «quacs ha de rir_ JL' ú com estas e outras

Pala “HW ab “Mem “um“ Wi““ forem .as cirwmstaucias particu- que os noss05 homens perdem o,

c .. v. . ' 1 s ° . . . . . . . _ , .

0 “lt-1110 ec WMPUQ- - ~ 101 DO¡ lares da sua nua, :assun o andivi- tempo em phantasiax. lu .assun se

 

Pois, na.) obstante, :i nossa vola- mu HM) nos' r'u-¡nnnliu ro n a aju-

i_-.:'1o, votaoao manlila o. sognra d-i (pio nos trouxp 4. “,*wm* 1:0,

I"“l” PW”) 'int .ltw'ri. isto!? lt'la _p.clm'l (ira vo'línu o tirando. ho-

inl'luencia dos sm s tttliiççns. "e .-'n-' m--m, ipa-e não ri'sptnnln! [Ç mr.,

pelaor a (rim-.ntos votos. lmiria. mancada/ul l sumiu-v! Pois Sp qnt.,-

i-apilal do daslrloto. !lan 'Íi votos ian* |h:^. diga i-ru tn -llior não toi'

aos ropul'›li« anos'. \'illn ill-al. ou¡l rtwpon'lirlo nada. l'.7'"ll.~'-Jl\'l| do lr-I'

do s», pnblira u'u jornal ropn'nli- mostrado a .sua ignorancia_ o seu

ratio. todo-aguas mornas o todo m:lmtaim-nto i-u _vc-..mtu ppm““-

plp-l'es_ muito l'. tantos. l'ortn_ piun'ns linhas

facção oliveirista. duzentos. pon- quo minima“. 931;, mui_

co mais on menos'. (_llhão, torra Hiltt'tlt o homum una: nào ms-

do Algarve. ir iviucia um' os cho- , pondeÍ

tos con-:ide 'am o seu baluarte.

'll):'›. Silvi's, nos mesmos rasos_

sen-nto e tantos. ('.oimbra. onde

so não contain di.~;.<idem-ias. pois

uno r: toda dos dirignntes. na sua

parto rapnlilii'zma, esta claro.

cenr Elvas. onde os chefes se

apoderaram ha pouco d'nm jor-

nal dissidente_ a Santinalla. do

.It'rrmtm'ra, 1?). Evora, ¡iu-.nos do

'100. Setubal. Onde a inllnenoia

do Jacintho Nunes e grande,

Mill. li Aveiro onde nos inutilisa-

vamos todas as forças democra-

ticas. 328 para o sr. 'l'hcophi-

lo lh'aga. segundo o apuramento

linal. '00.6 para o sr. .laointlm

Nunes o 95 para o sr. .Uvas da

\'i'iga! Votação que não devemos

a favores por isso que o arnordo

não fez sonão Segurar-nos a nos-

.sa votação regular nas assem-

bleias da cidade.

Os algarismos que ahi ficam

são elmpientos bastante para nos

evitar commentarios.

-..,b 1. 3-14_ n_/¡ _TF_
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Dois Cias depois das' eleições

lia-se no jornal do sr. l'lmyudio

d'Olíveira, croatnra do directorio

republicano o amigo particular

do sr. Magalhães Lima, membro

do mesmo dit'ui'tol'io:

&Put' todas as razoes subidas

e em \'irtudo das lnsensaiasdu-

libm'açños (lo llit'ni'lut'io do ¡mr-

tidn. os rcpnblii'anos do ltorlo

representaram um triste. papi-l

n'ostas eleições. Nos faremos vrr

do amanhã um diante a quem to-

ram estas gravcs responsabili-

dos.)

E passados mais dois dias,

continuava sobre a insensato; do

refcrldo directorio:

«Às eleiçoes: republicarma que

.se arabam dc oll'ectuar no paiz

clevlams: r llll sct'ioensinado-nto

para aqwllrs que se canso/prum ri

tax-ta. do partido ropublirano na-

cional. lillas vieram denunciar

principalmonto dois fartos da

maior importancia. () primeiro

que ú para nos jiiliilcso o ralis-

fatorio refere-sc a maneira enlhu-

siasliiza Como o paiz rom-ho a

As actas da OliVeirii'iha foram

fabricadas em casa do srAIattoso.

Pantominire subida! O sr. Mut-

toso não perde assim os costu-

mes antigos! lionbaram-nos '53

tosi

lim Iihavo desapparocoram-

nos trinta listas. Em Agueda e

Albergaria a mesma cousa. Se

nos tivessemos gente. quer di-
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zer. se os nossos ;aladorcsinsup-

portareis, trabalhassem tanto co-

mo falam, sabiamos bem como

se ovitavam esses roubos. Mas

emouanto forem poucos a traba-

lhar e muitos a falar, não se evi-

-tarão essas ponras vorgonhas.

Ainda assim, .se não nos rouba-

mais, deve-se a nossa in-

llnvucia moral. Do contrario não

licazrianios com "100 votos.

MW
_

lie-se no Secult):

O Dim-iu Popular transcrevia hon-

tem do mn papo! da província uma fu-

riosa e brava rlesconipnstura applicada

ao .sr. Magalhães Lima. Nom assim o

referido papel provlnciino conseguira

uma resposta nussa. Continuo pois, o

Piumhi» com essa; honrosas trans-

ideia e os principios l'ülHli/Illt'ü-

nos. (l .segundo designa une, in-

felizmente, essa boa vontade do

paiz não é anxlilada ou não é

oomprclwudlda por aquel-

lcs que o partido escolheu

como sem dirigentes.

Sc para o sul do reino o tia-

balho da propaganda democrati-

ca e uma tarefa relativamente l'a-

ril, gracas ao nmuero dos rom-

batentes e ao grau d'instruvção

dos povos; para o norte do reino

ella é mil vezes mais dilTicultosa,

pelo pequeno numero dc homens

que representam a massa do par-

tido c pela pessimo educação po-

litica que os partidos nu'marchi-

cos incutiram no espirito geral.

Todos estos contratempos. to-

dos estes virios se combatem

nos sabermos do mais com quem

Jidavamos, que fomos segurando

a votação onde podianios.E a pena

duocollocado na direcção (Fuiir..poo de parte um grupo impor-

panttdo democrata não tema que Itamte como o grupo republicano'

 

attender quando os principios .ro-

com que estamos e não nos te-

rem proposto 0 decantado accor-

do em todas as assembléas d'estc

circulo. Se o propozessem, dei-

xem estar que não nos ronbariam

30 votos em Ilhavo. nem 5') na

Oliveirinha, nem 50 em Aguada

nem todos os mais que elles qui-

zeram. Assim, não só ficámos

sem elles, como não evitamos as

chapclladas. Perdemos tudo.

Ora os zangãos, que julgavam

emudecer-nos com o puritanismo

que lingiaml Por S chefes se-

rem (la vossa escola e da vossa

forca, e que nos andámos aqui

em progresso da caranguejo. Fos-

sem clles homens, e não teria-

mos já que lamentar a derrota sr.

clamam os seus auxilios. E' o 'que

nos parece .l

Mas admittindo mesmo ro ca-

so particular da vida do sr. Ar-

riaga que a [Velha de Povo relata.

permuta-nos que perguntemos:

_para que entrou então o sr. Ar-

riaga em negociações com o dire-

ctorio sobre a sua ida à ilha da

Madeira? lã' esquisito que 051'.Ma-

nucl d'Arriaga não podesse pre-

as_c0ndicücs em que poderia ir

a ilha da Madeira l Muito esqui-

sito.

Manuel d'Arriaga não nos

M

 

g0 Deus commigo, entendiam a

ferir _os seus deveres de chefe de Íicada il'esscs elementos, a vota-

lamiha e impozesse ao directorio ção republicana no districto dc

Do resto, o facto de censurar-

mos esse acto da vida publica do de

 

d'um altar brilhante de ouro- A o corpo de (Jin-isto ao seu bastar-

parte divina, universal, que ani-

ma todas as intelligencias.

A religião catholica van mais

longe; diz aos homens: «Tereis

comvosco physicamente o que

os estoicos tinham metaphysica-

mente. Não queiraes saber do

que vos dou a comer e a beber,

ou a comer simplesmente. Acre-

ditae que vos dou Deus e é quan-

to basta; está no vosso estoma-

go. Ha o vosso coração de o man-

char por injustiças e torpezas?

Yeda os homens que recebem o

sacramento no meio de uma cere-

inonia augusta, a luz de cem ve-

las. depois de uma musica que

lhes encantou os sentidos¡ ao pé

|

imaginação está subjugada, a al-

ma enternccida e arrebatada. Mal

respiram, estão longe do mundo,

unidos com Deus que lhes corre

no sangue, que lhes está. na car-

ne. Quem ousarã, quem poderá

commetter depois d'isso uma só

falta, ou sequer pensa-la? Sem

durida que seria impossivel ima-

guiar outro mysterio mais capaz

de reter os homens na virtude.

Não obstante, Luiz XI envene-

nava seu irmão quando recebia a

eucharistia; o arcebispo de Flo-

rença, quando a preparava, e. os

Pazz¡ quando commungavam, as-

sassinavam 0;; Medicis na cathe-

,trut U papa Alexandre \'t dava

d'Aveiro. E e por estas e por ou-v

tras que amiamos aqui aos tran-

bolhÕes.

Vão vendo se temos ou não

.temos razões para falar.

Zomo deciarãmns no nosso

ultimo numero, havendo n'cste

districtc elmnentos de valor, o

directorio não consultou nenhum_

nem de nenhum foz caso. Ainda

assim, apezar da abstenção justi-

Aveiro é deninitissimo valor. Não

cessaram os rcpubliqueims, *isto

e, a garotada dos chefes de

berrar que a attitude do Povo

Aveiro inutilisava as for-

ças democraticas u'este circulo.

do Cesar Borgia, ao sahir do lei-

to de sua filha bastarda e ambos

fazem morrer na forca, ou apu-

nhalados e envenenados todos os

que lhes desagradam.

Julio ll faz e como Deus; mas,

coberto de couraça e capacete,

mancha-se na carniflcina e no

sangue. Leão X ao mesmo tem-

po que tem Deus no estomago,

tem as amantes nos braços e o

dinheiro extorqnido pelas indut-

gencias nos cofres e nos cofres

da irmã.

Troll, arcebispo de Upsal, faz

assassinar à propria vista os se-

nadores da Suecia, comuma bul-

la do ›a “U. na mão. Van Gaten.
i l.

 

pela sabedoria e pola prudmcia

(los _homens superiores. 0 Dirc-

ctorio Geral do partido tem no

cripçoes.

E é isto o que o Saculo tem a

-
.
-

   

   

   

 

responder ao nosso ultimo artigo

de fundo, onde o sr. Magalhães

Lima não leva tal a descon'ipos-

tura brava e furiosa, que essa

vao na correspondencia de Lis-

boa. mas onde uma argumenta-

ção logica e ::errada demonstra

que os jornaes republicanos não

teem cessado d'illndir o publico

sobre a votação de Lisboa. Que

desgraçados e que desgraçada si-

tuação! (i da Folha. Nova joga-nos

uma duzia de facmjas, como se

tivessemos culpa do Alves da

Veiga ser muito mais votado pelo

Porto e por todas as provincias

do norte do que o candidato rc-

Commcndado pela facção Emy-

gdio d'Oliveira. O do .Sacola, nem

     .- ._,.À,.i~.i._..›-,5,_›. ...-._.;›.,_., ',..- . . -

  

bispo de Monster, fa?, guerra a

todos os visiuhos e torna-.se fa-

meio de tudo isto uma extrema

responsabilidade. Durante os

periodos normaes, o Directorio

tem de ir preparando a opinião o

armando os seus ltcatalhoos com

aquellas virtudes quo devem ser

o mais forte agente da victoria,

ou pelo menos da resistencia,

nos momentos do provação.

A constituição geral do parti-

do demanda serias reflexões e

atilados estudos. 0 partido repu-

blicano não pode ser já hoje ron-

siderado como um grupo de vi-

sionarios ou de rapazes genero-

sos que pretendem caminhar na

vida pratica como satisfação da

vida espiritual bebida nos livros

e nas gazetasm

 

commettido nenhum d'esses cri-

mes com reflexão; que, n'uma

   

palavra, o remedio mais forte con-

tra as atrocidades dos homens,

tem sidoo mais inelficaz. Mais

a ideia era sublime, mais degra-

dada ella foi pela malícia hu-

mana.

Nenhum dos grandes crimi-

nosos que nos teem governado o

dos que nos teem roubado acro-

ditou verdadeiramente em DENIS_

0 seu desprezo pelo sacramch

que recebiam o que conforma

converteu-se em desprezo 11:10

proprio Deus.

moso pelas suas rapinas.

0 abbadc N. . . esta cheio de

Deus, não fala senão de Deus,

dá Deus a todas as. nmlhcres, ou

Sejam imbecis ou sejam loucas,

que pode. dirigir e rouba o di-

nheiro dos ponitcntes.

Que concluir d'estas contra-

dicçôos? Que nenhum d'estes in-

dividuos acreditou verdadeira-

mente em Deus; que ainda acre-

ditaram menos que se tivessem

comido o corpo de Deus e behi-

do o seu sangue; que. nunca ima-

ginaram estar com Deus no es-

tomago; que se o tivessem acre-

ditado lirlfnemcnte. nunca (criam

\'oici'.\iiii~:.  
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“mí“ Yi”“ :t Hl'l' .'l lll"~"l|:l (Ítilln'íl.

ln" na lrrduds, .l.~ 'i'ãioxuaix

,antes riu luitul'ia |'lt'ill).'¡¡|' um

uma iii=__-essi.l.-i;li: p.›|.tu:a e um

dever partidario, hojza. depois dc

'coacluido esse conllicto medo-

Jnho de intorrsses elevados rm

*lui-,ta desegualissima com os iu-

taresses sortudos e baixos, é tam-

bem dever indcclinavet de todo

olnmen de bom que maneja

!uma pmna e tem um lugar na

imprensa. apontar os erros em

*quo por desventura hajam incor-

rido os seus proprios confrades.

N'este caso nos achamos nós

collonados. Tendo del'oin'lirlo a

randidatura por arcumulacão do

nosso querido correligionario, o

dr. José Jacintho Nunes. bojo. vc-

mos com magna, perdidos os

nossos esforços, o mullru'alzula

a importante votação que ohtivc-

!nos n'irstn círculo. E diz-amos'

'malharatmla - poripie, quando a

expr-.rienria di obrigam di_- '1833,

nos acrmsrellmva a unir liluãras,

e a reduzir o numero das nossas

::indídnturas por :uzcuumlncam

acabamos de ver uma vorda lrira

di'yrii-igolmle t*|i!l'tl\'-'l, primo'lou-lo

exactamente da forma contra iu-

diczida. o que deu em ri-sultndo:

auguicutar a votação republit'ana

--e diminuírem os suli'ragios ob-

tido; por i-adzi um dos nossos

candidatos por accumillai;':'m.

Quem não tiver roragnu para

resistir as candidaturas iutwm-

p.1st¡\'amonte oll'werilas ou tou-

i'aunente ambicionadas não pro-

cede bom, e_ imita os erros que

no; cmubatomos em relacao aos

partidos adversos.

132m sabemos que dizer estas

vei-dades, ou não as dízn'. e tudo

a mesma coisa, n'esta bdla li-rra

do carneiro com batatas; mas é

'inlispansaval qu:: o nos-so pro-

ccdíunato futuro SNj't moldado

de foi-.na que Sejamos derrota-

dos com honra; isto é: drpoissdo

termos disposto as nossas lilni-

ira.; firmes e rerradas, animadas

no patriotico sentimento da uli-

lídaile partíilziria; o. nào dispor-sas

a dar tiros para o ur, assopran-

*do bolas de sab-ao ou bexiga de

vento»

   

  

   

   

  

_E eis ahi a que tudo isto che-

ga¡ Mas se os proprios amigos

do dre torío, onde é innnipoti-.u-

dam em que os choros do parti-

do sao uns iuseusatos. uns to-

los, uns' ambiciosos, para que

nào na conselhos nom ermjndas,

como ousam esses farcolas; ron-

surar-nhs por dizermos exacta-

mente: a mesma cousa?

0 que se ve. de tudo isso que

ahi fica e de tudo quo se passa

é que entre os dirigenteso a su-

cia que os segue predomina ha

muito tempo o dciirium lremens.

_W_

Corre que o sr. Magalhães vae

"fundar um jornal em Aveiro para

nos combater e. . . se del'endor!

Estas bem arranjado. Sebastião-

sinhot Agora é que são elias!

Sera com esse o segundo jor-

nal uno para o mesmo lim se fun-

da n esta terra. 1*) nào nos dão in»

portancia e não respondem !

_+---_.-

Carla de Lisboa

Não recebemos esta semana

carta do nosso correspondente

de Lisboa.

lllWlliiãlllU

AOS SRS. ASSINANTES

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que nem todos os

nossos assiguantes, por quaes-

quer motivos não satislizeram os

seus debitoc. .\ cases, pois, avi-

 

.___.-.,..7..

  

Uns' late agora outra creatina l saimos da nossa resolução. alim

do directorio. outro amigo do Sl'. l de prevenirem a eventualidade de

Magalhãtts Lim", U "1!1l11"*zlil'¡ullt' nao poderem solver os recibos

conliain_-.:'i do &ll'K'lllitíláil'n da l'a- ;m sul'iêlll

zewla, ou o sr. 1-. 'u - ;to Louro I' I p._-los t'uiutcionarios do c u'i'cio.

para isso convidados

o:

('.ontiuufuuos a pedir aos srs.

issigií.:ntcs ii rc. locallila it“lh' abai-

«.() Slliaumn iil4i.:|plltl:tl' (1111-. l x, ¡n__,m.¡mm,lus n ubseqnio (1,,

mandarem pagar os semestres ja

vencidos.

Angcja, Anula, lilrol, lal-

xo, nogueira, Palhaça, Par-

delhas, !eplns, sllvclro,\'er-

demilho e Cel-cosa.

_____*-_-
-

Por um cstorvo accidental não

noticii'unos com mais opportuni-

dade o fallecimento de Adelino

Veiga, um dos red-actores da Of-

ficina, de Coimbra. 0 pequeno la-

pso do nosso silencio'não unph-

cn, porém. menos estima e con-

sidcruçào por esse espirito que

acaba de se ovolar da terra. lã

nem as nossas palavras hoje, re-

passadas de molanrholiu, poderão

dizer mais do desreuturzulo porta

 

l .

O POVO DE AVEIRO

lgnoravamos,os mais impor-I A uma quadra temporada do

tantos detalhes do íiu_-.idente que que gozavamos ha uns dias suc-

occorreu ha dias entre os zela- codcu uma intompnric rigorosa.

dores muuicipaes e o sr. dr. Al- t) norte friúidissímo llCOÍÍOll-ñnS

varode Moura. '.l'üo iusigniliczm- esta suinanci. o (inn devo ter

tnjulgamos osso, acontecimento rauzado prejuizos :'i agricultu-

(pie nem lhe fizemos referencia ra. A' humanidade obrigou conr

ha mais tempo. “t'ljlf estamos. Curtoza a preservar-s:: contra os

porém, romri_-.nciilo.~; do modo ir- sms ¡igorcs refon_-.audo o aga-

regularissimo e rensm'm'el por mino dui'm'po.

que se ci'›n:1u7.iram aipiclles em- __.______._______

Inagaki”” GO") O “3, dl' Muwf Esta-se complicando a qucs-

Aquillo nao é forma de poh- t- l Z, .b _ C ,t ,

ciar são arrogancias de empre- a? (e “Ijuí“ ?ll-10,1“” um"”

' - _ zes e patuotas, desejos amos que

gados boçaesemdehcados, quan- d . .ü ._

. _ . _ _ . _ , oeonmcto sahíssemos anosa-

do aliasomt'iacto¡ e um (aia- mente_ mas não :mimos não

'heim e não se "cgava a sausra' soubemos aindafazervalero'nos-

zer a multa que no entretanto “SO "_pst¡'¡:) m Am““ O recuià_

lhe era bem applicada. Nàoé as- mo: ÉOPÊSSO ;me 05,;_0 mau“)

Íànàggepzããñçan;¡ÉSHÊSÍÍSÂEÂÍMH' venahajjuntar-se aos' tantos_ com

U sr. dr. Alvaro vao proceder ããêlltãnsgâãàdo amonmdoh n a'

: u u I ' ' .

:lñgt'lñeoãñãasgñl¡gelgãlânelmzos 0. '1 cmps de ha (has dava o

- ' seguinte tclegramma:

»--c›--- «Um grande numero de na-

'.l'cem recolhido a Aveiro al- ' Ciouaes mglezos chegaram a Zan-

lluns :u-.adcmioos. em consequru- Zlhil" 13'"“ SWF* hmm“. Pi““ 9“'

riu (ln ¡tlm'me 'lue uns casos trogarao consul um protesto iron-

o_

    

do que o cxprimiu a unanimedor¡,71e inn“) produziram!! um Cup“-

do povo conirubriccnso ao arom-i bm_
5

panhar ao tumulo o seu cadaver. &wgundm porem_ os _im-,mes

:Vlw-'Hi' ¡it'ltl'l'til'te '5 eslmllm* coniuilu'ircusus, não ha razao pa-l

nua iuanifcstzn_-.ao (lc saudade que m sustos_ i) .3513,13 “Hum-p, “5m

Coimbra lll'ÕSíztllUGOH ha días¡ .svn-, .a mi, ;nun-mn), (“um O n.7, _mp_

thotisa a consagração o o i-logio ¡.“r a ¡nm-¡¡-,¡Luçàn ,Ia ,pm-“Ju Li.,

“NHS Sliiül'llws que ” llmll'gl'I'lt'” parto da academia. c as notícias

altaueiro e sublime Íl memoria ¡mam-th que se espunmmm “O

-n

io o .sr. Magalhães Lima, conroi'- ,

da individualidade que viveu p ›-. paiz.

bro, luiztou na PSLCILTRIÍH pelos.

nleaos da vida moderna rom o

dcuodo d'um crente, o pol'u'issi-

:no i-ahiu no fosso, lugando um

nozne immaruliulo.

l'l' muitissimo, n'uma rxisten-

cia cortada do provações, no meio

prol'unrlarnm¡tn egoísta da socio-

dadc portuguoza, c: llltlltlh'h'ttllO,

uasi uma excepção n'oste tu-(a,

multuar de ambições l'rivolas e;

deletcrias, i': o mais que, se pode

exigir-que um piu'ea das vir-i:-

situtlm sociacs desc: a cova au-

roolado de saudades como pri:-

mio ao seu caracter impolluto.

A O/'f'icimi dedicou o seu ulti-

mo numero ao mallogrado Adeli-

no Veiga.

Nos tambem d'aqui nos asso-;

iriamos ao justo seutunruto pelo A

'x32ti :passe do infeliz poeta e opc-

rario.

-*_-4›---

lisa rcstalrlocido da grave

oiil'm'midade que poz em risco a

sua vida, o sr. Manuel Pereira

da tlruz, habíl medico c nosso

e.~3timadn conterranco.

Eslimúmol-O sinceramente.

É**

\'ae por ahi uma bezoirada hrs-

bilboteira contra o bispo da dio-

cozeU clcmcnto lanzmlodo ratho-.

lirismo indígena, no seu furor

pola tradicçao de espectaculos

l'unambulescos, ja chegou a di-

ze ', oh extranha profauaçào!, que

aquelle mitrado é iuaçou, pedrei-

ro livre e não sabemos que ou-

tros nomes feios, pelo facto do

haver prohibido umas certas li-

guras allegoricas nos prestitos re-

ligiosos, com grave irreverencia

as sagradas esoripturas c grande

escnndalo das christandades.

U caso tem tomadoas propor-

ções d'um srisma. e a opinião

dos lieis principia de alertar-se

contra o bispo. A santa bezoi 'a-

da não quer inuovaçõesno cul-

to. Mas, o que causa mais repa-

ros, i': que os que mais cospem

no conde d'Arganil todas as suas

iras religiosas, são precisamente

os mais patil'es e os que mars;

teem lucrado com a santa. reti-

gíiio.

Ao menos são cohercntes cs-

tes hvpocritas catholicos d'uma

ñga. A

-~__--o-_--

Agora, á policia:

Por muitas vezes temos cha-

mado a attcucão da auctoridade

respectiva para um Chiqueiro

permanente na rua de S. Marti-

uho, sem nada obtermos. \iüo o

preciso indicar o l'oco: basta uma

simples visita aquella rua, e o ar

viciado que là se aspira denuncia

logo a procedenrin.

*F* '
\

l

_____._.41›-__-

Foi ragulzu'uwnlo abundante

a t-*ira do madeira qu.) teve lu-

gu' houtam-

(is preços não foram eleva-

: dos.

*w

0 mundo olTicial e a pasma-

reira do z.;- csperam com ancie-

i'ladc que a sr." l). Alitalia (1'01'-

leans suja mãe. Aquellcs quatro

dias do feriado e a l'estaniza do

cstylo constituem o sonho de to-

do o momento d'aquollas duas

entidades

ltespcitémos os alii-cio: ma-

ternaes; mas o neto dos sobera-

nos portugurzos vem ao mundo

u'um tempo fatídico pa 'a as mr.-

: gestades terrestres: o povojà sa-

be quanto lhc cuislam as dores

das rcgias parturiontes, porque

tira do seu pao duro e negro

com que as privilegiadas croata-

ras vivam n'uma athinosphera

de grandezas c ociosidados, om-

quanto o triste párea do contri-

buinte miscro e desprotegido ver-

ga de manhã a noite sol) um tra-

balho assíduo o panoso, e no

meio do pri 'ações dolorosas m:.l

agenccia para sustentar a sua

prole delinhada e rachitica.

lamos fugindo sem querer pa-

ra o sentimcntalismo, e o thema

mais se presta a coimncntarios

:u'ídulaiÍl()s. A imprensa vao jii

experimentando adrede o animo

| da opinião, dixeudo que o gover-

no teucioua leva ' as cama 'as uma

proposta para que, por causa do

nascimento d'um novo principe-

¡ lho, a lista civil soja augmentada

:8111 vinte contos de reis por auno!

l E' possivel que haja exaggrro

de cifra; mas é incontostavel que

¡ o filho da sr.“ D. Amelia vao one-

seus elementos de anemia e pro -

tração.

l *a

 

rar o thes<›m'o_pul›lico.

Ah! o ZL- é que não quer com-

prehender o fatalidade de crear

seres por tal preco! Elle o com-

probeudera talvez quando lhe ar-

rancarem a pollo, porque camisa

david-amos que tenha ainda.

I¡

A proposito diz um jornal do

governo com uma beatiüca singe-

luza: -

«Ainda não nasci-.u o futuro

principe ou princeza da Beira;

comtudo Altoza a Prince-*7.a l).

Ainolía não esta em estado de

inspirar receios» _

Não e tanto assim. So alguns

receios deve inspirar o a nossa

defecada bolsa . quuanto ao res-

to, desejamos :1 guntil sr.“a mais

l'eliz hora de bom successo, e

depois. , . que deixe em paz este

malavonturado iaiz jii que a fa-

talidade a impe liu a ser um dos

tra o bonibardcamonto dr Minou-

,uamL ua bahia dc Tongue. pelos

porluguozcs o para pedir ao go-

vorno iuglez que reclame uma

iudemnisaçño a Portugal.

«il'oi somente, dizrm ollrs, as

horas da uouto do iii do [ove-

roiro. que foram convidados para

sairem de 'l'ungun :mtos da ma-

uhàdo dia seguinte, (pic ora quan-

do devia principiar o bombar-doa-

mouto. Dihalde, accresceutam

ellos, pediram maior raso aos

portuguczos. 4

«Tiveram assim de fugir pa-

ra os campos c chegaram a Zan-

zilmr rxtcuuudos de forças e no

meio das maiores privações»

Isto e muito grave. o a ingla-

terra sabc quanto vnlemos quan-

do nos quer dar um pontapé. São

isto verdades que sc escrevem

com o espirito revoltado, mas

que tantos exemplos, infelizmen-

te, uol-as não podem esconder.

Por outro lado, o sultão dc

Zanzibar nomeou como seu com-

missario para discutir a questão

dos limites, o gone'al Matheus.

Dizem alguns nossos collegas que

este genrral é. d'origem portugue-

za, nasceu em Lisboa, é filho

d'qu marinheiro inglez e de mãe

portugueza. Esteve muito tempo

cm lxuuebar e toinse most'ado

sempre hostil a Portugal.

Veremos em que para uma

questão, cuja melhor face se nos

entremostrou em principio.

___+

Vae fundar-so em Castello

Branco um banco destinado a

proteger os interessoà agrícolas

d'aquellc districto. O piemio do

dinheiro mutuado não excedera

2 e meio por cento, sendo ga-

rantido por hvpotheca.

+_

A empreza «Noites Romanti-

rasm do sr. I". N. Collares, dose-

jando corresponder ao svmpathi-

co acolhimento que lhe teem dis-

pensado os seus assigutntes, não

hesitou, apesar de reconhecer os

pesados encargos que d'ahi lhe

resultam, em escolher pa 'a au-

gmenta r o catalogo das suas obras

a Historia de Victor Hugo, certa

de que o favor publico a recebe-

rá t'avoravelmente.

A empreza «Noites Romanti-

cas,› traduzindo aquella obra pa-

ra a nossa língua, tem em vista

O  

8

!MD-_F
_-

As camaras munícipaes dos

concelhos abaiXO mencionados

abriram concursos para o provi-

mento das seguintes escolas de

ensino primario:

Arandu. ulnmentares mixtas

nas li'egttulias de Sapataria, Car-

ldosas, S. Louri-uço de Arranho e

S. Thiago dos \'olhos; ordenado

do cada uma “id:5000 reis.

Figueira de Castello Rodrigo,

complementar do sexo masculi-

no na sede de concelho; ordena-

do 3006000 reis.

Felgueiras, elementares do se-

xo masculino nas freguezias de

Airàes, Caramos, Freunde. Jo-

gueiros, Moure. Macieira. Refon-

touro e Unhão; ordenado de cada

uma 1100.3000 reis. -

*,-

0 sr. Maxime Lisbonne, ex-

iorçado da communa, chegado

ha dias a Lisboa no vapor Congo,

dirigiu ao rei a seguinte carta:

LJídadin ›w':~'l'euho a honra.

de vos polir (pic vos (ligneis ron-

maior-mc uma audiencia. a liul

de vos entregar varios dorumru-

tos relativos a diroilos :u'hpiii'i-

dos por meu pao. Augusto Lis-

bonuo, que por orvasiau da guer-

ra da inrlopemleiufia dc Portugal,

ahi militou, como capitão do ha-

talhño fraucoz.

Na esperança "le que me não

recusareis o favor que aiillicito,

peço-vos que arcniteis, cidadão

rol. a homenagem de. meus res-

peitosos sentimentos.

M. Lisboune.

_ ..Jim-forçado da command.

O cidadão Lisboune hospedou-

sc- uo 110th de Lisboa, porém, não

se podendo fazer comprohender

pelos sorviçaes. mudou de resi~

dencia. e acha-se hospedado no

Hotel de ["mnrih .

Espera ancioso a resposta da

rarta que dirigiu ao cidadão rei',

e aguarda que este lhe conceda

a audiencia que sollicitou.

DLZ elle que, assim como um

alfaute tem direito de exigir pe-

rante os tribunaes o pagamento

das dividas que os seus fregue-

zes lhe lega'am. assim tambem

Portugal deve pagar o soldo de

campanha que deve a um olTicial

fraiwez, que combateu em prol

da libertação do nosso paiz.

...+_V_

A çltcnang Gazette» conlaum

andamoso caso de pirataria que

se deu na bocoa do rio Trang,

perto dc Pcnang, India. polos ma-

laios contra uma escnnaqueten-

do chegado de Peuang. fundeou

por causa da corrente, às 4 ho-

ras da tarde do dia 18 de novem-

bro, no referido rio. Pouco de-

pois de ter a embarcação t'undea-

do, aborda 'am-n'a nove malaios,

armados até os dentes, que. com

pretexto de procurar hoteles. ata-

caram primeiro o asarang», que

fugiu o se escondeu no sou es-

conderijo, d'onde ouvia o ostrou~

do que faziam os corpos dos seus

companheiros que atacados pe-

los piratas cram assassinados e

atirados a agua. Dei-am busca de-

pois os piratas ao «sarangm e

nao o podendo encontrar. sahi-

ram da embarcação levando tu-

do o que podiam e mil patacas

que havia a bordo para compra

de gados. 0 asaruug, então, to-

mou o commando da cscuna, elle

sd, porque os seus companheiros

foram todos assassinados, nave-

  

consagrar um respsitoso preito Q““ 'até ás 10 horas da manhã_

ao maior vulto d'este seculo que seglll'lte em que Perto do Pha-

por mais de uma vez seutiuoseu "01 Ml'ka “call encontrou o va-

generoso coracao bater unisono PO" “Leila” (1113 0 WHO“ i¡ bordo

com os corações d'cste extremo Jem" a 5350“"“ a "Cboqlle PMT;

da Europa, como por exemplo, penalti! Glide do" parto á polícia

quando se decretou a abolição tizl (1510 está “mando to““ "l mugen:

pena de morte ou quando serele- fila Para “CSCOÍN'ÍP OS piratas.tu

brou enthusiasticamcnte o tri~ "lfellzmeme 0 Ham"? "ão P0d6

centenario de Camões. -COnhÚCPl'-

A traduçao esta contiada ao “3'1'1011911'3 SÍílllIGSH «Coro-

bem 'conhecido escriptor Teixeí- nation', Com “l“ “Olll'ltlssal'lo @S-

ra Bastos-As “Instruções são P001?! a bm'de par“" de Penaliz

tinissimas c executadas pelos "P d““ 13 titl_(?0¡'l'ellle Para o rio

princípaes artistas narionacs e hang» ln*m ¡HVBSUGHF seriamen-

estrangeiros. to' 0 “'30-

ltzccbem-se assignaturas no -~~»- ._.-

escriptorio da Empreza, rua da Lecciona-soinsinua-ão ¡n-¡¡,,.,_

Atalaya. 18. Na secção respectiva ria e pl'iuripios do l“ranrrz. Para

'aco aImmu-io. . ird'ormações, na ltharmacia Cent.

0_ primeiro ft'lSLlClliO sao na iral do Francisco da Luz dl“ilho

proxuna semana, ' '

 

"'m. __
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reunia., na

e I'lll'f-Th-“lnus n iii' i'nm'ii'liin,

Tfrla :'i ('.í!"l':!:i.li.')ll'i“Il”;¡t t! \W'

rs"? dirí'rí'la :"x Livraria (Ju i'li.~'an_'ño_

¡l'l Sl'. |".:in:¡|n'ln (iii 'Custa É'Âuiiliw.

rn.) da Santo llilr-l'nm.~.'(-:. 'Eua ('5-

Porlo. l

.glhnvuzarb .5'0ij 3."3i'21ir0 pnr'i -

'1837. Kill anne, por Carrilho

Videira.

Sailin'a 1:17. (Hill ill'i,í'*l'!“.'~'li<llllil*'

:dInmnn-li. que rouflem i'll-'ill das

inlmllas da:: marés. caminhos ¡lr-

i'PI'I'U. 'tl'ieal-:esu correios, inven-

dios. ele., 'varios e nnpnrlauizãs-

iraiiuihos de propnmnilu denie-

cratiru e srivntziiru 'ml' nbr-.rith-

*res nrwiounes r- Estrangeiros. .-

Rerum:nemlatnns ao pnljiim

"h

a oi-liiiisiçao do livro. (Justa npc-i

nas ”'llltl rúis. e vende-re, em Lis-

bon na Livraria Intel'nncimiul, ;i

rua do Arsenal, Oii, '100.

Na :ulministrnçño (Foste pe-

riodiro tznnliein se nehum e" ven-

da alguns exemplares do referido

almanaeli.

A Ali-ora das Print-elas e

“súmula.- li' uma das mais bel-

lns edições que tem produzido a

elnpreza Noites Roinmxtirus.

Publicou-se O fuscieulo 25

Asmgna-se em Lisboana rua d'A-

. tulaya, '18_ v

8

A [Ilustração Portugue-

za.-lieoal›emos o n.° .'13 do ter-

ceiro anuo (Festa revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na 'Pravossa ria

(Queimada, n." 35, 1." limiar-Lis-

boa.

.m

A llarl,_vl'.- lã” 11m interes-

sante romance editado pela ein-

preza des Serües Hmnuutims.

Rewliemos o l'usricnlo :19.

Assigna-se em Lisboa ua rua

(la (lrnz de Pau, 26.

m_

ANNUNBIUS
,_______V._. "F

VENHA DE “SES

VENDE-SE uma nova.nlta,com

quintal e poço, e construida de

pedra, que faz frente para a rua-

da Sé e frente para a rua da (3a-

deia e tem sahida para a rua do

Roxo. Quem a ¡.n'etender [alle na

mesma com o dono.

o Francisco Augusto Duarte.

Vende-se um. francez. de pan

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira. tres bolas ;tran-

des, e cinco pequenas dejegur

as russianus.

Quem ¡-›retender, li'esta reda-

cção se diz

 

.'________________________.
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(-lp .rilmiirfp
i | :9 ' . '

'11 nt !1 'una-1T¡ ¡|¡\ ;vas-;11.

iinÊitli .É i'. 53:2¡ (HSM) 'iu', 5:31:12“.

Á!!! ld_ “mt (313 .U5. 17m.“ ,

n 4;'. 'I i, 45;', Jr) a. .31' Ei 1a! 'alia (o. a r: &35352126;

.TIM 1.çi';ini".'osnrliilu lie 12m- '

veis, ines mino: unanim-

das. meias ('Hllliliilliiís,

radeirus de (lii'iermile..~;

?vit-:usa uni-ms dr gos'los dilirren-

les. mamas, lzn'utorii-m, tum-:nin- m“

res, rnixas (le (titiàthcil'il, cabide::

etc., cftv.

'i'ein tumba-m espelhar: de crys-

lul em (zllil'nre-nles turnenlios. us»

S'Ílll remo 5.::nilm'ias, epateres e

?JF-"UCI“, sortide de molduras de

ilill'orrrtte:: largura:: em dourado

e preto, o »que 'tudo vende por

um 'preço couvii'lnlivo e sem Cum-

petitior ¡il-sta cidade.

   

mais (lespeáa alguma.

tl“) e 15 lil'n'ac.

'Janta [mr maix' do 10,30% rei-z i'm-1m-

pelo eunlrwido L-'wriplxur .ln-h", d'Arriagn.

!204m1 .HD .iiilii llllilSS ll-

NES OF STEHÍEIIS

Portugal e [imail o: na

::19 o pai:: e no estrangeiro.
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..marra :Taígzseiía (“gêni'hsê r nine beatles.: :Haia mn;
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GRANDE EDiÇÃG PÂTRlOTlCA

l
fr L_- 71¡ i

;vai-::ñ (ic-:x: ;Bziii'ÊüíRS ::mis-s ÊZ- l

"' a webs (io I

Valium; liliifllilvl': :1 valia ;uuignnnlm .~.n::§§<l.i|.:lr› oln 'L I:'¡.'1:'_'_nilieliq Ql'À-

l_ ¡tnnqnmhn ›-. '.'Xu'l “M'Boi pu: ¡n'ul'oàua'ec Iliéiirnjlnâ.

-I'ls lilllfxlil-L:: diziriznnzhu :a (“ll-iii :lsãÍZIuãiilu \'13lllil,!l'-S'|)-ilã0 avulsos por 50

A “iL'JL ',izililira-s-e no: llutdnnlns, sentiu ll|lljh15'tnl;z.

*Lula funil-ul”, grande ioi'ina'io, een¡ li'g pagina: üllíiíl apenas '220 reis' sem

No iidperio do Jim<ii mula Í;L=;_'i4'ñ.liu 809 rei; fracos-

A obra o'- illmtrrnia com netavoh retrutm em numero superior n 40.

13an endicuçãu de retratos, rariásinm, vende-'se hoje, quando aluna-ecc, por

A ohra completa. que eomprehonde -í volume¡ grande.: não ficam¡ ao a§=ig

.lá .e. 2 di'ãll'lhítzll o il-" l'aseiuzuln li'iifi'tfl obra notave'l pela heileza dos retra-

clot, pelo cunern da'rzdiijão e pela u'unpeteneia n:: eim'ação com que n". cserípta

16:15¡ ¡lliüi'iãhn assigna'tnra para esta notave¡ edição em todos av". livrarias de

J.l\'lí'..\lii.-X lW'iR'l'UiílNSlí iilil LOPES di- (1."~ i-ZDITORICS

Em :.o ALMAHA, *122;- Pon'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em lo-

 

l'al'a os portos e

nas (latas abaixo

- v l I mencionadas ssa-

lllrão de Lisboa os semântica

pequenos inglezes:

MANAUENSE
mm o MANÁUS.

  
JOÃO AUGUSTÓDE SOUSA "

OFFIC'INA DE SERRALHERIA

ANS E .Fijclâííioolnmrço paras
Em

!iriam E mim um:
ilAit STEiilEiiS

Em 24 do marco ::dura (le 1Lisboa m _ . ' Í _É

v r". ' lr u Q "' \_ :;_ ' 7 4' a -

!

Santos e Rio Grande (to Sul.

mas de ferro fogões. clmmim em
'3 .

 

vç?

  

 

   

  

--_ .WH*_____- l'rlãüegi- foi? --,. governo.

- a 0.an- “777. ' !aprova-

iHiA IMPERIAL ÁLLEÉÍÃ “ 'cdorisa- _ :Ã « ::ei-a _iram

do pelo ' W ¡anomali-

Para Pmnmmbnno, ¡mm/i_ 'Tiio rlz Ja- tiva de saude p Mic;

neira e Santos saiiirão os paqnales:

somos

menemso nn::

.

E O nndhor lonieu nutritivo (pie ::e oo-

Ialieee: e muito digestivo, I'Ol'liücãtnt-:t o

reconstilHint.; Sul¡ a sua innuemúa de-

ienvnlve-sJ rapidanmnte o apetite. en-

l'JI|U1'ur\.-:-;U -0 sangue.

museulos, e voltam forças.

Ellipl'ífgat-ã) eum o mais feliz 4-.

' nos mtoinaj-.Q' ainda 0.4 maiã-Lielmih.

. para combate¡ 4 di; '4100.2 tardias' e lu-

ln'u'insaê. a di'qu 'Le cardialgiaY gar.;

tro-rlynia, ;rastr _ia, anemia ou iuse

   

   

  

 

0.x ,passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros c mais¡ emdarmd- de carnes, uiÍIECCÕCR eserophulosac, e em

IHCIILUQ¡ trata-se unicamente eom ?fa- ',:H'iü na, \unrvaliznzeuça de todos 5h? do-

nuel .lose Soares dos Hein-_mudos Mer»

caderas, 19 a “iii-Aveiro. ' ças.

.._. Toma-ce tray, veto: ao dia. no :zelo

Nã 1;._pnssagcns m“ 1mm¡ a; com_ de cada comida, ou em caldn quando o

panhias, por preços muito reduzidos, "'30““3 “5-0 50 P0-qsa ¡llilllüll'mí _

mude-“ o a“,mncmntm Para a; crianças' ou peuan. llllll-

 

cada \'e'l.; e para o: aduitos, duas ou tres

colheres tambem decada \1th

Eã'ta dose, vom uaiaesqner lio'laehi-

nhaã3. e um mei-limite a luneli n para as

peisoas' fraca: ou ronvaleseentes; pre-

para o cãtmnasrn para Liceeitar ln”:m a .'1-

lin'eentarjào do jantar,

Facililam-se pasmgcus gratis para

a província de S. Paulo, “Brasil.

XAROPE PEITORALBEMÀYB

Muito util no tratamento dan ¡in-au_

manias. ('.on'dmte de proxnpto as LOSa'cs

convulsas e broneliites.

inn-iniuninin n Mill

facilitar complutanieute odiei-..42:10.

Para evitar a eontrafacção, o: envo-

lueroa da: lia; garrafas devem contar o

retrauio do aueter e n nome ein peque-

nos círculos :umilollme marra que está

delimitada em oei'iformidade da lei de

de junho de '1884.

Acha-sc :i venda nas pri neipaos lar-

dOhY'al'l'iljãlS , _

HYSLHIHHS, parafusos de 'toda a qualidade. ferragens estrangeiras, cr.-

l
fortalecem-se os l

o concluido ella,

“ml"'sn 0451““ WWE"” 51° “maítm Para legalmente anaturisadn pelo ('.nnâelho

 

Com o IHO de quatro a seis fricção;

.Teste proeioqso medicamento, (tempa-

reuoin innnodiatamonie .'l'í dores nevrnl-
MUBUFÚHES DE iNlilli

 

macia; de Portugal e do entrangeiro. Ue-

posito geral na farm ncia Franco, em llc- ›

lenl.

Domingos Maria da Costa. ne-

gociante de Mngoi'ores, participa

ao respeitavei publico em geral

que vao abrir um armazem de

vinho para vender por 'at-.lendo.

na nova rua da estação do enun-

nho de ferro em Aveiro, ¡fuma

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

se armazem abre só :ls quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos dois días este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por almude. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Os preços são commodos.

Todos os freguezes que lhe

quizerem dar a preferencra se

darão bem. O vinho é branco e

' to.

un Mogofores, dezembro (101886.

domingos Maria da Costa.

    

D'iposilo em l .'eiro na farn'meía o

drogaria iumiiein') do João Bernardo Iii~

beira Junior.

gieas, dores das juntas, e rheuma-tismo

muscular.

injecção d'ionng

Remedio el'i'íeaz no tratamento dao

purgaeões tanto antigas., como moder-

nas(

PUBLlEl'BÚiÊJiMUEHlTIEiS

l 'l'llliOPlliLU BllAGAz- Historia das

I( cias Íif'üublümnas em Partiu al, desde

?MUDA 00 lili. MORAES 1640 ati' non», Inn) rs. Soiuçóeí Positivas

da Política Portugncm, 3 \'ols., 620 rs.

A mais eii'ícaz para obter a ein-alla: Curso de Historia da Litteratnm Pai-tu-

impigens7 herpes, e muitas outras mo- gueto, 1:3500 rs. Miragens Scoutarm, poe-

lestias de polle. sia revolucionarin, 800, cart. para brin-

de 1:3000 rs.

'l'l'IleilltA ll:\$'l'()S:-Programme Fc-

Todas estas especialidades se en- (Im-alistu radical, Gl) réis. A Mm'sctlzeza,

contraiu á venda na pharniacia de Frun- texto, iradneeão, nuicica e retraclo, 200

ciSCO da LUZ. S: 17.0, mu Aveiro. e na rs. (Joni/,c c o Pnaitiuisnw, 9.00 rs. Cat/ic-

pharmaeia Maya, em Oliveira do Bairro; cisma republicano para us'o do povo, 1'30

aonde se satisfaz de prompto qualquer rs. libras-ões do Scculo, poesia revolu-

pedilo tanto em grande csuala, como ClOllíll'iil, (SOU rs.

em pequena, pelo correio. CARRILHO VIDEIRAz~Libprdadc de

-=iVElBüw-
[Wilma, fechaduras de todos: os

burra, prego dai-ame, etc.

no,...

nunwienciu e .o juramento catlwlícn, 120

l'i. A Questão social, as Rodas Beau.; eo

(Inngruw Jiapublicnno. :100 rs. Almanauh

Nepuldiemio para. 1866, !ill “110,120

réis.

PAULO ANGELO: -- Os msahinm dr:

?rim e u, ¡uiilicu em Hr'spenha. 30X) rs_

BIBLIÓTHEÇA DAS llãlíIAS MUUER-

num-Obra: de Drapper, Luhha'h, Win'-

'Lz, Litrtó, Schmidt, Sylor, Moleãehalt,

eae, 1..: ¡erie cart. 700 rã., oa il) vol-i,

em ln'. 50%) rs-, cada lllll 50 rs.

Militar: nln'as' de propaganda scicn~

iñea e rei-minimum, a'llegoriau da rdpu;

lilica e :rntrar-:Los (los grande.: lionmns.

Enviam-se n.; catalogo: a quem enviar

:t importancia do porte a Carrilho \'idei-

xilo E "as “lu du Arsenal, n." 96, livraria, Lis-

i

Cão dos orgão-t, r:u:liit¡snm, Ct')ilSlllllp'.:ãl,l .

boa..

 

EMPREGADO

?NEUSA-SE d“um que saiba ler

eng-as' aonde é preciso ;levantar as iiir- e escrever, para col-Jrurior o \'Gíi-

das e que seja activo ;para o ne-

gov-io.

Quem estiver nos condições

dneirn dirigir-se :'L Companhia Fa-

to deheis, uma colher liíls' de sopa de w bl“ 45¡,¡¡qU¡-»__.À¡.tho.

1

Lontra a tosse

.-\RÚPli Pi-li'l'hlhtl. DE JAMES', unieo

de. Saude l'uldiea, ensaiado o appruvarlo

nos ln'upilae.;. Acha-:n :i venda ern to

das :i4 pixmania '.'t< de Portugal :a do e;-

l,r;ingcíro_ Dcpusilü geral na piirirmaeia

Franco. em llelem. lis' l'rus'ebs (levem

  

~ conter o retraetn e Firma do anotei', o O

nome rm pequeno: u¡r:_-:¡lu.~'. aniarellos.

nnn'ea que cala rlripmilai'la em confor-

midade da lei rio "e de ¡nan de “Si.

Deposito em Avi-.im nn [chru'maeia o

drmwria medicinal deioão Bernardo Ri~

lieiro Junior.

os iilSlili.;-iilill8
E.U¡,›ie.›ulír1¡c r'diçzio ,i'›g»'lu.n¡›,s_ illus-

lrculrt com- ;'›u'_l() gravuras novas

compra.er ao edifor parisiense

El'GERiE BllÍGl'ES

A ohra constará de 5 Volumes ou 60

fazeicuios em 4.0 e illustrarla com .500

gravuras, dixtrihuidaq em laseienlm se-

manaes de 3:' pagina's ao preço de '100

reis, pagos noãacto da entrega. '5.1'

A caga editora garante a todos os

individuos que angariarem .3 assignatu-

ras, a rmnuneraçào de 20 p. e.

_ Toda a correspondencia deve ser cli-

rigida a Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa. Santos. editor, rua de Santo

Ildefonso, Z c 6-1”orto.

  

  

351 1mm .w e::
l _ _. . .›-~

«37' li-ill* Ur- .~.:-,
..3 i

n :ilí:'iit'ñ() (is

mnmnnni-

:-›:. :1:: qualidades dx*

;sent-Xira ii' :: !l=¡¡Ê›1i›ill'ili:“, a nuns'.

i“:íilillt'zn'ni e u lllI'HlUl' sil!“ limit:

¡milan-ih'.

'.I'eni ::e-ulliini:~nlo geral em ln-

«io o pain. r l'ui ¡irrmiuda nu ¡il-lia

ma I'-.\¡i<i.<it_jím de. Lisimn.

llvposiíuz Íl'inlus ns estnlieloc

vimentus de nmreem'in e muitos

outros no Porto.

l'lxiju-se a hntiiaeriidnrta rom'

a marea (registada) Mor.“ ci: (1)'. e

a rolha ('Ulil u (irma (far-siniile)

dos iain'iruntes.

____.__---V _7-_ .a

Contra a debilidade

FARINHA PEl'l'(ill.\l. Fl-ZHRLIHlNHSA

DA l'llAllMAtllA FRANGO, unica legal-

mente nuelorismla c privilL-.zçiada. E' um

lrniiuu recousliluinl.: n uni precioso ele.

nur-nto repnrrulor. muito :turminha L'. Ile

facil (lim-.alan. Aproveita do modo mais

nxtrmn'dinurio no< ¡n.'Ulerima-nloq do pei-

'o, falta de apetít 2, en¡ nonvalmueuteâ

»ia quer-.amor dueingaã, na :alimentação

pm: mulhnre; gravida; e aulas' d:: leite.

pes 40113 Mimas'. (TIRKLHQIH, .'i.in':nlíCl)=.| e

:m geral nos duliilitadn.:y qualquer que

seia a transa rln debilidade. Acha-se à

venda em todan :1-: pluu'inaeias de Por-

tugal e rir) e:lran;miro. Deposito geral

na pharmacia Franco. em llelem. Pano-

te *200 reis, poio corn-io 220 r. (vis paco-

- le: deveu¡ conter o rttraelu do auetur o

o nome em pequenos izircnhW :num-el-

los', marea que «wii-L -lnpmitada em unn-

l'Ln'u-.idurlu da 'l :i 21:7 !t II.: iunho de Ima.

Dlil'tih'l'l'n em Aveiro. pharniarizt o

drogaria inedieiiml (ic João Bernardo

llghcirn Junior.

?ias torneiras do lio-

r . . tel Cisne do \'ongn.

cn¡ Meira, hn sempre esplen-

didns caiallns para vender,

perlrilamenlc ensinados para

trem c caiallaria.

 

__...__ .-4

NOlTES BgliiliNTlCAS

nnnnnzn nnunni
li”. À'. Coliares.

 

SH reis cada fasciculo de 3:! paginaã,

ou :'i e uma eslampn.

::lena-::o em Aveiro, na rua (lo

Mereurlores, 'lt-l.

 

o umas

ilENliinÍE PERES ESClllCll

Está aberta a assimialura pam m1.

esplendido romance, que constará de 4 ã

volumes, illuslrmios com magnifica:: gm-

vuras de pagina. '

No Porto a dialrilmírjão sorà feita

Semanalmente :103 fascículos de 48 pa-

ginas, e_ allernmlamonte uma gravura,

sem :iugnmnto de preço, cnSlando cam¡

faseienlo (it) réis, pagos no autoda entre-

ga.

EiJõ

 

Para as províncias a roma-“sa ser¡

feita aos l'aseienlu.: de 96 paulnas e um¡

gravura, pelo preço de '1201'õis cada fas- '

uienlo, franco (le porte.

Para fora do Portonão se enviams~

eienlo algun¡ sem qua previamente se

tenhu. recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

cata moz.

Distribnem-se prospnetos e rcce.

hem~so assignaturaa na livraria o edi-

tor .iompiim Antunes Leilão, ruado Al- A

mad_a,2'15, para uinlo (leve sor dirigid¡ ,

toda a correspondencia, franca.

Em Aveiro assigna-SÚ em casa da!

Six David da. Silva Mello Guimauúes.

 

  

 _ilJ


